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O artigo analisa a consolidação do subcampo da Formação de Professores de Química (FPQ) no Brasil, 
com base na teoria de Pierre Bourdieu. Por meio de análise documental, realizada a partir da Plataforma 
Lattes e de genealogias acadêmicas, destaca-se o papel central das redes de colaboração entre pesquisadores 
como estratégia de resistência e legitimação frente às normas dominantes do Campo Científico da Química. 
Essas redes, tecidas por vínculos intergeracionais, eventos científicos, grupos de pesquisa e produção com-
partilhada, configuram estratégias legítimas de valorização do ensino e da formação docente em Química. 
A cooperação acadêmica entre agentes da FPQ emerge como elemento estruturante do capital científico da 
área, promovendo sua continuidade e reconhecimento institucional. As considerações finais evidenciam a 
força dessas redes na constituição de um habitus próprio, sustentado por práticas colaborativas e pela criação 
de espaços legítimos de pesquisa em Ensino de Química.
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Introdução

A área de Ensino de Química (EQ) no Brasil consolidou-
-se a partir da mobilização de pesquisadores do campo da 
Química que, para além das discussões conceituais, passaram 
a problematizar questões específicas relacionadas ao ensino e 
à aprendizagem da disciplina. Esse movimento ganhou força 
no início da década de 1980, tendo como marco o primeiro 
Encontro de Debates sobre o Ensino de Química (EDEQ), 
realizado em 1980 no Rio Grande do Sul (Schnetzler, 2002; 
Melatti e Hussein, 2017). Desde então, a área de EQ vem 
se organizando por meio de eventos, grupos de pesquisa e 
revistas especializadas, estabelecendo estratégias de lutas 
no interior do Campo Científico da Química (CCQ), espaço 
no qual se estruturou e se consolidou ao longo das últimas 
décadas (Silva e Mesquita, 2022a).

No contexto das disputas internas ao CCQ, emergiu um 
espaço mais específico de investigação e ação: o subcam-
po da Formação de Professores de Química (FPQ). Esse 
subcampo reúne agentes dedicados à formação inicial e 
continuada de professores, à produção de pesquisas sobre 
a docência e à proposição de políticas educacionais para os 
cursos de Licenciatura em Química. Ainda que represente 
um avanço em termos de delimitação teórica e prática, esse 

subcampo convive com tensões decorrentes de assimetrias 
curriculares, resistências de setores mais tradicionais da 
Química e disputas simbólicas acerca da legitimidade de 
seus objetos e métodos (Schnetzler e Antunes-Souza, 2018; 
Silva e Mesquita, 2022b).

As raízes dessas disputas remetem à própria constituição 
do CCQ no Brasil e às formas como a pesquisa e o ensino 
se institucionalizaram nas universidades (Silva, 2022). 
Schnetzler (2000) discute a relação entre ensino e pesquisa 
na formação dos graduandos em Química, destacando que 
o habitus dominante do campo favorece a formação do pes-
quisador bacharel, em detrimento do professor licenciado. 
Esse quadro reforça a posição secundária da docência e a 
dificuldade histórica de reconhecimento do ensino como 
prática legítima de produção de conhecimento.

Nessa lógica, o subcampo da FPQ ocupa uma posição 
de menor prestígio na estrutura de distribuição do capital no 
CCQ. Conforme argumenta Schnetzler (2002), prevalece a 
tendência de formar professores técnicos que reproduzem o 
habitus químico, entendido como preparação para a atividade 
experimental e laboratorial, enquanto a atividade docente 
continua a ser percebida como simplista e pouco relevante 
no interior do campo.

Diante desse cenário, os agentes do subcampo da FPQ 
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precisaram desenvolver estratégias de resistência frente às 
assimetrias e disputas simbólicas. Inspirados na perspectiva 
de Bourdieu (2004), pode-se afirmar que a luta pela legiti-
mação desse espaço exige enfrentar os dominantes em seu 
próprio jogo, mobilizando capitais e criando formas alter-
nativas de reconhecimento. A trajetória da FPQ, portanto, 
pode ser compreendida como um movimento de resistência 
contínua, sustentado por ações coletivas e pela construção 
de espaços próprios de valorização.

Entre as estratégias implementadas, destacam-se a 
realização de eventos voltados à formação e ao ensino 
de Química, a criação de revistas especializadas, como a 
Química Nova na Escola (QNEsc), e a institucionalização 
da Sociedade Brasileira de Ensino de Química (SBEnQ) em 
2018. Soma-se a isso a formação de grupos e laboratórios 
de pesquisa que atuam tanto na produção acadêmica quanto 
na preparação de novos quadros de pesquisadores voltados 
ao ensino e à formação de professores, consolidando o sub-
campo como espaço legítimo no interior do CCQ.

Em estudos anteriores, Schnetzler (2002; 2008; 2020) 
analisou os limites da formação docente e os desafios para a 
valorização da pesquisa em ensino, enquanto Santos e Porto 
(2013) destacaram a importância 
estratégica dessa produção cien-
tífica para o desenvolvimento da 
própria Química. Pedrini (2013) e 
Alexandrino (2019), assim como 
Alexandrino et al. (2022), exa-
minaram o papel dos EDEQs e 
ENEQs na consolidação e expan-
são da comunidade de educadores 
químicos. 

Mais recentemente, algumas pesquisas têm mobilizado a 
sociologia de Bourdieu para analisar a constituição da FPQ. 
Schnetzler e Antunes-Souza (2018) discutiram as tensões 
presentes no CCQ entre químicos e educadores químicos, 
derivadas de diferentes habitus. Os autores recorreram 
aos conceitos de Bourdieu para mostrar como a estrutura 
universitária sustenta tais disputas, o que repercute no re-
conhecimento limitado da pesquisa em ensino de Química. 
Silva (2022) examinou o modo como o habitus dominante do 
CCQ contribui para a desvalorização da formação docente, 
enquanto Silva e Mesquita (2022a; 2022b) analisaram tanto 
a constituição do CCQ quanto a emergência do subcampo 
da FPQ, destacando estratégias de resistência e subversão 
mobilizadas por seus agentes. Embora ainda incipiente, esse 
movimento evidencia a pertinência da perspectiva bourdieu-
siana para compreender as disputas e estratégias que marcam 
a consolidação da área, ao mesmo tempo em que aponta a 
necessidade de explorar outras dimensões, como as redes de 
descendência e de colaboração acadêmica.

É nesse contexto que se insere o presente artigo, cujo foco 
recai sobre as relações de cooperação estabelecidas entre os 
agentes do subcampo da FPQ. Partimos do reconhecimento 
de três pesquisadores considerados sementes da área, 
Roseli P. Schnetzler, Maria Eunice R. Marcondes e Attico I. 

Chassot, responsáveis por iniciativas que deram origem aos 
primeiros espaços de consolidação da área de EQ, como o 
EDEQ em 1980 e o ENEQ em 1982. Neste sentido, o objetivo 
deste trabalho é compreender como as relações intergera-
cionais e colaborativas entre pesquisadores funcionam como 
estratégias de acumulação de capital científico e simbólico, 
promovendo a continuidade e a legitimação desse espaço. A 
seguir, trazemos os principais conceitos de Bourdieu a partir 
dos quais balizamos o presente texto.

Campo, subcampo e capital científico

A compreensão das dinâmicas do subcampo da FPQ 
exige um embasamento teórico que possibilite a análise das 
disposições e estratégias dos agentes que nele atuam. Nesse 
sentido, esta pesquisa se fundamenta na teoria sociológica 
de Pierre Bourdieu, principalmente nos conceitos de campo, 
capital (capitais) e habitus, que estruturam seu método de 
análise das relações sociais. 

Para além de conceitos, ou ideias abstratas, entendemos 
os termos como dispositivos operacionais que possibilitam 
desvelar as relações de poder, as disputas e estratégias 

mobilizadas pelos agentes dentro 
de um determinado campo, ou 
subcampo como no caso desta 
pesquisa. Assim, os pressupostos 
de Bourdieu constituem ferra-
mentas centrais para a construção 
de uma análise dos mecanismos 
de consolidação e continuidade 
do subcampo da FPQ.

Em relação ao termo subcam-
po, salienta-se que, ao situar campo e subcampo, a literatura 
apresenta alguns trabalhos em que os autores mencionam o 
termo “campo da Química” e utilizam os conceitos de campo 
e subcampo como sinônimos (Ribeiro, 2008; Schnetzler e 
Antunes-Souza, 2018). Massi et al. (2021) alertam que a 
delimitação de campo não é clara na obra de Bourdieu e, 
em virtude disso, dependendo das relações que estão sendo 
estudadas, pode ser utilizado o termo campo ou subcampo.

A compreensão do subcampo da FPQ exige, portanto, 
entender o que Bourdieu denominou de campo. A estrutura 
de um campo, qualquer que seja ele, é composta por uma 
rede de relações objetivas entre seus agentes. O campo não 
é apenas um espaço de interação livre, mas um sistema es-
truturado no qual cada agente ocupa posições socialmente 
determinadas. Essas posições resultam menos de vontades 
individuais do que das relações de força e poder existentes 
(Hey, 2008; Bourdieu, 2004). O mesmo raciocínio vale para 
o subcampo.

No caso do campo científico, Bourdieu (2004) o define 
como um microcosmo dotado de autonomia relativa: ainda 
que possua regras próprias que orientam a busca pelo co-
nhecimento, sofre pressões externas do macrocosmo. Essas 
pressões podem se manifestar em exigências contratuais, 
por exemplo, como a necessidade de cumprir prazos para a 

[...] o objetivo deste trabalho é 
compreender como as relações 

intergeracionais e colaborativas entre 
pesquisadores funcionam como estratégias 

de acumulação de capital científico e 
simbólico, promovendo a continuidade e a 

legitimação desse espaço.
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entrega de pesquisas financiadas por instituições, tanto pú-
blicas quanto privadas, ou em demandas político-econômicas 
que influenciam a produção do conhecimento.

Em relação ao conceito de capital, Bourdieu o ampliou 
para além da esfera econômica, designando diferentes for-
mas de recursos e poder que operam nos diversos campos 
sociais, como o capital social e capital cultural (Gonçalves 
e Gonçalves, 2011). Posteriormente acrescentou-se o ca-
pital simbólico e, no campo científico, o capital científico 
(Bourdieu, 2004). 

O capital social refere-se à rede de relações e depende 
da posição do agente no campo, possibilitando acesso pri-
vilegiado a recursos materiais e simbólicos, financiamentos, 
colaborações e visibilidade acadêmica (Bourdieu, 2008). O 
capital cultural divide-se em incorporado, objetivado e insti-
tucionalizado, sendo o primeiro relacionado a conhecimentos 
e competências adquiridos ao longo da vida e internalizados 
no habitus, o segundo a bens culturais materializados e o 
terceiro a títulos e credenciais formais (Bourdieu, 2008).

Já o capital científico pode ser puro, relacionado à pro-
dução e publicação científica de um agente, ou institucio-
nalizado, associado a convenções do campo, como títulos, 
diplomas, participação em bancas, eventos e comissões. 
Ambos possibilitam a aquisição de capital simbólico no inte-
rior do campo científico. Este, por sua vez, não se apresenta 
como um tipo isolado, mas como dimensão transversal a 
todos os capitais, conferindo legitimidade e reconhecimen-
to. No campo científico, o capital científico constitui uma 
modalidade específica de capital simbólico, representando 
o prestígio e a autoridade reconhecidos pela comunidade 
acadêmica (Bourdieu, 2004).

A área de Ensino de Química no Brasil

No sentido de situar a configuração da FPQ no contexto 
da área de Ensino de Química no país, é preciso retomar 
alguns aspectos históricos e teóricos. Schnetzler (2002) 
observa que as influências internacionais, somadas às refor-
mas curriculares dos anos 1960 em países como Inglaterra 
e Estados Unidos, contribuíram para o início das pesquisas 
em ensino de Química no Brasil. Assim, a primeira agenda 
de pesquisa da área de EQ no Brasil foi estruturada no final 
da década de 1970, aproximadamente dez anos após o mo-
vimento internacional de reformas curriculares em Ensino 
de Ciências. Esse movimento dialogava com temas como 
ensino experimental, resolução de problemas, análise de 
materiais didáticos, abordagem CTS (Ciência, Tecnologia e 
Sociedade), uso de modelos e analogias, novas tecnologias, 
currículo e avaliação (Schnetzler, 2020). A transposição des-
sa agenda internacional para o contexto brasileiro favoreceu 
o desenvolvimento de investigações que, progressivamente, 
passaram a focalizar os desafios específicos do ensino de 
Química do país.

Nesse cenário, durante a década de 1980, consolidaram-
-se três grandes linhas de pesquisa: (1) estratégias de ensino 
voltadas à promoção de mudanças conceituais nos alunos, (2) 

o papel da linguagem na construção do conhecimento cientí-
fico e (3) as concepções docentes e os modelos de formação 
de professores (Schnetzler, 1998). É neste último eixo que a 
formação docente passa a emergir como objeto legítimo de 
investigação. Soma-se a isso a crescente necessidade de se 
discutir os processos de ensino e aprendizagem de Química 
na educação básica, em diálogo com as tendências interna-
cionais de pesquisa, o que contribuiu para a consolidação 
da área de EQ no Brasil.

É nesse contexto de busca por um espaço específico que, 
a partir de Bourdieu (2004), podemos demarcar o início de 
uma sucessão de estratégias de subversão ao campo científico 
dominante, o CCQ. Em 6 de dezembro de 1980, ocorre a 
primeira estratégia e iniciativa formal de consolidação da 
área de EQ: o I EDEQ. Realizado no Instituto de Química 
(IQ) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUCRS), em Porto Alegre, o evento organizado por 
Attico Inacio Chassot, com apoio da Secretaria Regional 
da Sociedade Brasileira de Química (SBQ) e coordenação 
geral de Maurivan Güntzel Ramos, reuniu 72 professores 
dos três níveis de ensino (Pedrini, 2013; Alexandrino et al., 
2022). O EDEQ tornou-se um espaço próprio e recorrente 
de interlocução, fundamental para a acumulação de capital 
social entre pesquisadores e professores, bem como para o 
início da consolidação do capital científico da área. 

Como coordenador geral do II EDEQ, realizado em 1981, 
Attico Inacio Chassot convidou Roseli Pacheco Schnetzler 
a participar do evento. Na ocasião, emergiu o anseio de se 
realizar um encontro de maior abrangência, capaz de reunir 
um número mais expressivo de educadores químicos de 
diferentes regiões do país (Schnetzler, 2002). Para Bourdieu 
(2003), essa iniciativa representa uma estratégia de expansão 
da área, buscando ampliar seu capital social e sua visibilidade 
em nível nacional. Assim, o II EDEQ tornou-se o espaço 
germinativo para uma outra estratégia, a criação do ENEQ. 
Segundo Schnetzler (2008), no ano seguinte, entre os dias 
7 e 9 de julho de 1982, foi realizado o I ENEQ no IQ da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), com 
apoio da SBQ e sob sua coordenação e da professora Maria 
Eunice Ribeiro Marcondes. 

A realização do ENEQ também representou uma estra-
tégia fundamental para a consolidação e expansão da área 
de EQ, configurando-se como um espaço privilegiado de 
visibilidade e valorização da produção científica, central 
para a articulação e o reconhecimento da comunidade de 
educadores químicos. Ao longo das edições, observa-se 
um notável crescimento no número de participantes e tra-
balhos submetidos, o que evidencia a expansão do grupo 
social de educadores químicos e o fortalecimento da área. 
A 18ª edição, em 2016, na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), exemplifica essa expansão com um re-
corde de 2.300 participantes e 1.594 trabalhos submetidos 
(Soares et al., 2017). O XXII ENEQ, realizado em 2024, 
contou com 1.136 inscritos e 941 trabalhos apresentados 
(ENEQ, 2024), mantendo sua relevância e capacidade de 
mobilização.
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O crescimento dessa comunidade científica resultou 
na criação de novos eventos e no aumento do número de 
participantes, ações estratégicas que fortalecem tanto a 
área quanto o subcampo (Silva e Mesquita, 2022a). À luz 
de Bourdieu (2004), essas ações podem ser compreendidas 
como estratégias de subversão frente à dominação do CCQ, 
ao promoverem, por meio de encontros e da produção 
científica, o acúmulo de capital científico próprio da área. 
Nessas instâncias de socialização e produção coletiva, a 
área de EQ e, mais especificamente, o subcampo da FPQ 
disputam a legitimidade de seus 
objetos, métodos e agentes, rei-
vindicando autonomia relativa 
e reconhecimento no interior do 
campo científico mais amplo. Sob 
a perspectiva de Bourdieu (2008), 
a reunião contínua de um número 
crescente de agentes em espaços 
recorrentes, como os eventos 
científicos citados, é fundamental 
para a acumulação de capital social. Esse capital social é a 
rede durável de relações de conhecimento mútuo e reconhe-
cimento que confere apoio e credencial aos seus membros, 
fortalecendo a comunidade e sua capacidade de ação coletiva.

Além dos eventos, sociedades e revistas, a criação de 
laboratórios e grupos de pesquisa em espaços universitários 
e institucionais têm desempenhado papel importante no 
processo de consolidação e continuidade da área de EQ e 
do subcampo da FPQ. Esses núcleos se constituem como 
espaços de colaboração, troca de saberes e formação para a 
atuação e pesquisa na área, contribuindo para a articulação 
de redes e a construção coletiva de conhecimento. 

Nesse sentido, os laboratórios e grupos de pesquisa re-
presentam não apenas espaços de pertencimento e fortaleci-
mento da área, mas também estratégias de resistência frente 
ao CCQ, que, por vezes, deslegitima a produção científica 
no ensino. Configuram-se como locais de produção e repro-
dução de relações duradouras e socialmente úteis, capazes 
de gerar lucros materiais ou simbólicos (Bourdieu, 2008).

Silva e Mesquita (2022b) destacam a importância da 
atuação dos agentes em programas de pós-graduação (PPG), 
considerando que é nesses espaços que boa parte da pesquisa 
científica brasileira é produzida. Essa atuação articula-se a 
outra estratégia relevante: a formação de mestres e doutores, 
elemento central para o fortalecimento e continuidade da 
área de EQ e do subcampo da FPQ. O aumento do número 
de pesquisadores com capital cultural institucionalizado 
contribui para a ampliação do capital científico acumulado e 
para a legitimação da área no campo científico mais amplo.

Os PPG em Ensino de Ciências e Matemática, bem como 
os em Educação, têm sido os principais espaços de forma-
ção desses pesquisadores. Isso se deve, conforme aponta 
Schnetzler (2020), à resistência histórica dos Institutos de 
Química e dos PPG em Química em reconhecer a pesquisa 
em ensino de Química como legítima, por não seguir os mol-
des tradicionais do CCQ. Assim, foi e é, majoritariamente, 

nos programas interdisciplinares e em Educação que a 
comunidade de educadores químicos se forma, ampliando 
suas redes e árvores genealógicas acadêmicas. 

Todas essas ações estratégicas possibilitaram que a área 
de EQ e, mais especificamente, o subcampo da FPQ, se 
estabelecessem como instâncias legítimas no interior do 
CCQ, com objetos e metodologias de pesquisa próprios 
(Schnetzler e Antunes-Souza, 2018). Ainda que historica-
mente dominados no interior do CCQ, segundo Schnetzler 
e Antunes-Souza (2018) e Silva e Mesquita (2022a), esses 

espaços se apropriaram de suas re-
gras de funcionamento e de parte 
do habitus dominante, orientado 
sobretudo pela pesquisa técni-
co-experimental, para construir 
um habitus de pesquisa próprio, 
voltado à investigação no ensino 
e formação docente em Química. 
Esse habitus, ao mesmo tempo 
em que incorpora elementos da 

lógica do campo dominante (como a valorização da pesquisa 
e da produção acadêmica), também a subverte, moldando 
novas formas de produção de conhecimento. Por meio desse 
movimento, o subcampo disputa capital científico e busca 
reconhecimento no campo mais amplo, colaborando na sua 
expansão ao contribuir no desenvolvimento da educação bá-
sica, da formação de professores, da pesquisa e na discussão 
e elaboração de políticas públicas (Santos e Porto, 2013).

Sob a perspectiva de Bourdieu (1996), entendemos que 
a consolidação da área de EQ, assim como do subcampo 
da FPQ, resultou do reconhecimento e da articulação de 
um grupo de pesquisadores que compartilhavam interesses 
científicos, teóricos e políticos voltados à especificidade do 
ensino e da formação docente em Química. Para além da 
produção de conhecimento e do estabelecimento de redes 
de colaboração, foi necessário criar mecanismos simbólicos 
de legitimação, como eventos científicos, revistas, grupos de 
pesquisa e publicações especializadas.

Metodologia

Esta investigação, que é um recorte de uma pesquisa 
de mestrado, se configura como uma Análise Documental 
com o objetivo de discutir, à luz da teoria praxiológica de 
Pierre Bourdieu, as estratégias implicadas na configuração 
e consolidação do subcampo da FPQ. Em relação à Análise 
Documental e aos documentos que compõem parte do corpus 
da pesquisa, os compreendemos, a partir de Cellard (2008), 
como registros resguardados que viabilizam o entendimento, 
a análise e reflexão sobre diversas dimensões como tempo, 
sociedade, cultura e outros aspectos ligados ao contexto em 
questão.

No recorte em tela nos atemos ao mapeamento dos 
agentes do subcampo da FPQ, a partir dos pesquisadores 
considerados sementes para a área de EQ no Brasil: Roseli 
Pacheco Schnetzler, Maria Eunice Ribeiro Marcondes e 

Nessas instâncias de socialização e 
produção coletiva, a área de EQ e, mais 
especificamente, o subcampo da FPQ 

disputam a legitimidade de seus objetos, 
métodos e agentes, reivindicando 

autonomia relativa e reconhecimento no 
interior do campo científico mais amplo.
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Attico Inacio Chassot. A partir dessa delimitação, utilizamos 
a Plataforma Acácia para acessar informações referentes à 
árvore genealógica acadêmica de cada semente. Essa plata-
forma é um banco de dados que registra e mapeia as gerações 
de Mestres (M) e Doutores (D) vinculados aos Programas 
de Pós-Graduação (PPG) no Brasil (Damaceno et al., 2017).

Para mapear os agentes do subcampo da FPQ, seleciona-
mos na referida plataforma apenas os descendentes diretos 
dos pesquisadores sementes com titulação de M ou D, que 
já orientaram outros pesquisadores. Em seguida, utilizamos 
a Plataforma Lattes (PL) para confirmar a formação em 
Licenciatura em Química de cada descendente identificado. 
Esse procedimento foi repetido para as demais gerações. 

Por fim, utilizamos o software ScriptLattes, uma ferra-
menta de extração de informações diretamente dos Currículos 
Lattes (CL), desenvolvida pelos professores pesquisadores 
Jesús P. Mena-Chalco e Roberto M. Cesar-Jr. em 2005 (IME/
USP) (Mena-Chalco e Cesar-Jr., 2013). O programa foi em-
pregado para coletar métricas sobre a produção acadêmica 
dos pesquisadores e mapear suas redes de colaboração. Para 
isso, os respectivos ID Lattes foram organizados em um ar-
quivo .csv e processados no referido software. Elaboramos 
o esquema abaixo para facilitar a compreensão do leitor em 
relação ao procedimento de coleta dos dados:

Cabe destacar que os relatórios dos CL das sementes 
foram gerados pelo ScriptLattes em dezembro de 2024: no 
dia 4 para a pesquisadora semente Maria Eunice Ribeiro 
Marcondes, e no dia 6 para as sementes Roseli Pacheco 
Schnetzler e Attico Inacio Chassot. Ressalta-se, portanto, que 
eventuais atualizações nos CL realizadas após essas datas 
não foram incorporadas à análise. Além disso, por se tratar 
de dados inseridos manualmente pelos próprios pesquisado-
res, é possível que haja omissões ou inconsistências, o que 
constitui uma limitação metodológica inerente à natureza da 
fonte utilizada. Ainda assim, os dados fornecem subsídios 
relevantes para a compreensão das estratégias de formação 
e consolidação do subcampo da FPQ.

Resultados e discussão

Dando continuidade à discussão sobre as estratégias 
de consolidação do subcampo da FPQ, passamos a dialo-
gar com os dados empíricos coletados na pesquisa. Dos 
132 descendentes diretos identificados em nossa análise, 

apenas 31 possuíam formação em Licenciatura em Química. 
Considerando também os três pesquisadores sementes, 
totalizou-se um grupo de 34 docentes que atenderam aos 
critérios definidos para compor o grupo de agentes: atuação 
como formadores de novos pesquisadores e, no mínimo, 
licenciado em Química. Essa proporção de formação em 
Licenciatura em Química entre os descendentes diretos é um 
dado relevante, sugerindo que o desenvolvimento da FPQ 
fomenta uma formação que transcende o perfil tradicional do 
químico-bacharel. Esse cenário pode ser interpretado como 
uma manifestação da “hibridação” de papéis e disciplinas 
que Bourdieu (2003) descreve, no qual o subcampo da FPQ 
constrói sua identidade ao integrar e transformar conheci-
mentos de diferentes campos.

O subcampo da FPQ opera com formas específicas de 
capital científico, como a orientação de trabalhos de conclu-
são de curso, dissertações e teses; a criação, organização e 
participação em eventos científicos; a criação de periódicos 
especializados (Silva e Mesquita, 2022b; Schnetzler, 2002; 
2020) a publicação de textos científicos nesses periódicos 
ou em revistas de escopo mais amplo; e o envolvimento 
em projetos institucionais voltados à formação docente, 
como Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), Programa de Residência Pedagógica 
(PRP), Programa de Licenciaturas (PROLICEN) e Programa 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 
(PARFOR). Esses capitais configuram-se como instrumentos 
estratégicos para a consolidação do subcampo e permanecem 
fundamentais para sua manutenção enquanto espaço legítimo 
de produção científica. 

A seguir, são apresentados os dados empíricos da pesqui-
sa referente ao recorte proposto, com destaque para a repre-
sentação de genealogias acadêmicas por meio das redes de 
colaboração e a formação de doutores no subcampo da FPQ.

Os grafos de colaboração representam também as gene-
alogias acadêmicas. Na Figura 2, por exemplo, a pesquisa-
dora semente Schnetzler está representada em laranja; seus 
descendentes acadêmicos diretos, correspondentes à segunda 
geração, aparecem em azul; os da terceira geração, em ver-
de; e o da quarta geração, em vermelho. As demais figuras 
seguem a mesma lógica. Caso houvesse descendentes de 
gerações subsequentes, outras cores seriam utilizadas para 
representá-los. 

A genealogia acadêmica mapeada e representada pelos 
grafos de colaboração refere-se exclusivamente aos pesqui-
sadores identificados como agentes do subcampo da FPQ. 
Trata-se de pesquisadores da área de EQ que, no momento 
dessa análise, atuam diretamente na formação de professores 
de Química e na formação de mestres e doutores. Além dessa 
possibilidade de representação genealógica, os grafos nos 
levam à interpretação de duas perspectivas em relação à con-
tribuição para a consolidação e fortalecimento do subcampo 
da FPQ, a partir do pensamento de Bourdieu.

A primeira interpretação refere-se à constituição de um 
grupo social a partir das sementes, conforme discutido por 
Bourdieu (1996). Trata-se de um grupo acadêmico formado 

Figura 1: Processo coleta de dados. Fonte: autoras, 2025.
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não apenas por interesses comuns relacionados à área de EQ 
e às questões do subcampo da FPQ, mas também pelo vín-
culo estabelecido com os pesquisadores que os orientaram. 
Esse duplo pertencimento, teórico e formativo, contribui 
para a coesão do grupo e para a reprodução de um habitus 
compartilhado, fortalecendo as bases simbólicas e estruturais 
do subcampo.

A segunda interpretação, também orientada pelos pressu-
postos de Bourdieu (2004), entende a colaboração acadêmica 

como uma estratégia fundamental de consolidação do sub-
campo. A cooperação entre pesquisadores possibilita a troca 
de saberes, a formação de novos agentes e a construção de 
redes de produção científica. Esse processo expressa o ca-
pital científico acumulado, contribuindo diretamente para a 
consolidação e continuidade da FPQ.

Na Figura 2 observa-se produções conjuntas entre di-
ferentes gerações. O agente Maldaner, por exemplo, tem 
um total de 60 colaborações dentro do grupo: uma com sua 
ascendente, Schnetzler; uma com um agente de sua pró-
pria geração; e 58 com quatro agentes da terceira geração, 
sendo esses quatro seus descendentes diretos. Na Figura 
3, o descendente de Chassot da segunda geração, Oliveira, 
contabiliza nove colaborações dentro do grupo, distribuídas 
entre dois agentes da terceira geração, sendo um deles seu 
descendente direto. Na Figura 4, observa-se que Marcondes, 
assim como Schnetzler, estabeleceu colaborações com todos 
os seus descendentes diretos (segunda geração). Dentre 
esses, destaca-se Silva, que, embora não seja o agente com 
o maior número de colaborações no grupo, é aquele com a 
maior rede de colaboração: ao todo, 17 produções conjun-
tas, distribuídas entre sua orientadora (Marcondes) e quatro 
agentes de sua própria geração.

A análise dos grafos também evidencia os principais 
agentes que impulsionam essa dinâmica, revelando a cola-
boração como um mecanismo que sustenta a legitimidade 
dos pesquisadores e das instituições vinculadas ao subcampo. 
A Figura 5 representa essa constatação.

Os dados apresentados na Figura 5 referem-se às métricas 
calculadas para todos os agentes identificados do subcampo 
da FPQ, sem distinção por genealogia acadêmica. Em razão 
dos limites de espaço deste trabalho, não será possível apre-
sentar o grafo de colaboração correspondente. No entanto, os 
dados expostos oferecem subsídios importantes para iden-
tificar os agentes com maior impacto dentro do subcampo, 
a partir de suas colaborações acadêmicas.

O Grau de Colaboração dos agentes do subcampo da 
FPQ é um indicador inspirado no algoritmo PageRank que 

Legenda: Nó - Pesquisador e número de produções científicas realizadas em colaboração apenas com os outros membros do próprio 
grupo. Aresta - Colaboração com outros pesquisadores do grupo. Número na aresta - Quantidade de coautorias mútuas.

Figura 2: Grafo de colaboração da semente Roseli Pacheco Schnetzler. Fonte: dados da pesquisa, adaptado de ScriptLattes.

Legenda: Nó - Pesquisador e número de produções científicas realizadas 
em colaboração apenas com os outros membros do próprio grupo. Aresta 
- Colaboração com outros pesquisadores do grupo. Número na aresta - 
Quantidade de coautorias mútuas.

Figura 4: Grafo de colaboração da semente Maria Eunice Ribeiro 
Marcondes. Fonte: dados da pesquisa, adaptado de ScriptLattes.

Legenda: Nó - Pesquisador e número de produções científicas realizadas 
em colaboração apenas com os outros membros do próprio grupo. Aresta 
- Colaboração com outros pesquisadores do grupo. Número na aresta - 
Quantidade de coautorias mútuas.

Figura 3: Grafo de colaboração da semente Attico Inacio Chassot. 
Fonte: dados da pesquisa, adaptado de ScriptLattes.
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mede o impacto de um pesquisador em uma rede de colabo-
rações acadêmicas, levando em conta a frequência de suas 
produções científicas em parceria. Trata-se, portanto, de um 
índice que permite observar quais agentes ocupam posições 
mais centrais ou periféricas na rede de produção científica.

Pesquisadores como Maria Eunice Ribeiro Marcondes 
(3,18), Otávio Aloísio Maldaner (2,71) e Agustina Rosa 
Echeverría (2,28) destacam-se como os mais influentes, de-
sempenhando um papel central na articulação de colaborações 
e, consequentemente, na configuração simbólica do subcampo 
em que atuam. Em contraposição, observam-se também agen-
tes com grau intermediário ou menor impacto colaborativo, 
localizados em posições mais periféricas nas redes. 

Essas posições periféricas não indicam, necessariamente, 
menor relevância científica ou acadêmica. Na lógica do cam-
po científico, conforme Bourdieu (2004), diferentes agentes 
mobilizam distintas estratégias em busca de reconhecimento 
e legitimidade. A centralidade nas redes de colaboração é 
uma forma importante de capitalizar prestígio e influência, 
mas não é a única via possível. A trajetória de um agente 
pode se desenvolver em torno de outras formas de capital, 
como o cultural, institucional ou simbólico, acumulados por 
meio de atividades como a formação de novos pesquisadores, 
a produção de conhecimento, a coordenação de grupos de 
pesquisa ou a atuação em políticas públicas educacionais.

Compreendemos, a partir do pensamento bourdieusia-
no, a importância das colaborações entre os agentes; no 
entanto, há outras estratégias que também contribuem para 
o fortalecimento do subcampo. Todos esses agentes atuam 
em PPGs, na formação de professores e pesquisadores e na 
produção científica voltada ao ensino de Química. Além 
dessas estratégias, destaca-se a constituição de núcleos 
institucionais dentro das universidades, como laboratórios 
e grupos de pesquisa, que se configuram como espaços de 
reprodução do habitus do subcampo e de consolidação de 
redes de formação e pesquisa. 

Essas redes se estabelecem tanto em PPGs em Educação 
e em Ensino de Ciências e Matemática quanto, em alguns 
casos, nos próprios Institutos de Química. Exemplos con-
cretos dessas estratégias são observados nas genealogias 
acadêmicas analisadas. Na genealogia do pesquisador 
semente Chassot, destaca-se a agente Irene Cristina de 
Mello, que coordena desde 2003 o Laboratório de Pesquisa 
e Ensino de Química (LabPEQ) na Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT). Além disso, a referida pesquisadora 
ocupa a presidência da Sociedade Brasileira de Ensino de 
Química (SBEnQ), o que reforça seu prestígio e centralidade 
simbólica no subcampo.

Na genealogia da pesquisadora semente Schnetzler, 
destaca-se Agustina Rosa Echeverría, coordenadora do 
Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências (NUPEC) 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), bem como do 
Grupo de Estudos e Pesquisas da Teoria Histórico-Cultural 
“Papagaios Vermelhos”. Ainda no NUPEC, seu descendente 
direto, Cláudio Roberto Machado Benite, coordena o Núcleo 
de Tecnologia Assistiva para a Experimentação no Ensino 
de Ciências, vinculado ao Laboratório de Pesquisas em 
Educação Química e Inclusão (LPEQI).

Na genealogia da pesquisadora semente Eunice Marcondes, 
destaca-se a pesquisadora Rita de Cássia Suart, coordenadora 
do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Ensino de Química 
(NEPEqui), vinculado ao Departamento de Química da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA). Também integra essa 
genealogia o agente Erivanildo Lopes da Silva, coordenador 
do Laboratório de Pesquisa em Ensino de Ciências (LaPECi) 
na Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Estes são apenas alguns exemplos que ilustram a multi-
plicidade de estratégias adotadas pelos agentes do subcampo 
da FPQ para garantir sua permanência, reconhecimento e 
expansão no interior do campo científico. Esses núcleos, 
grupos e laboratórios de pesquisa, além de configurarem 
espaços de formação e produção de conhecimento, operam 

Legenda: O grau de colaboração (Collaboration Rank) é um valor numérico que indica o impacto de um membro no 
grafo de colaborações. Esta medida é similar ao PageRank para grafos direcionais (com pesos).

Figura 5: Grau de Colaboração de todos os agentes do subcampo da FPQ. Fonte: dados da pesquisa.
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também como mecanismos simbólicos de afirmação da área 
de EQ e do subcampo da FPQ frente às lógicas dominantes 
do CCQ, reafirmando a autonomia relativa do subcampo 
diante das normas e valores hegemônicos do campo do-
minante. Segundo Bourdieu (1996), a formação de grupos 
sociais não ocorre de forma espontânea, mas resulta de um 
trabalho deliberado de construção coletiva, que articula 
dimensões teóricas e práticas. 

Em relação ao capital cultural institucionalizado, a área 
de EQ contava com aproximadamente 77 mestres e 32 dou-
tores até 2001 (Schnetzler, 2002). Em 2013, esses números 
aumentaram para 140 mestres e 113 doutores, com uma 
estimativa de cerca de 200 doutores em 2017 (Soares et al., 
2017). Nesse sentido, a Figura 6 permite visualizar o cresci-
mento do número de agentes referentes somente ao subcam-
po da FPQ, descendentes dos três pesquisadores sementes, 
com titulação de doutor ao longo dos anos.

Esse crescimento está relacionado à atuação das sementes 
Schnetzler, Marcondes e Chassot, que obtiveram seus títulos 
de doutorado em 1987, 1976 e 1994, respectivamente. Esses 
agentes ocupam posições de destaque no subcampo da FPQ 
e funcionam como vetores de reprodução e consolidação 
desse espaço, formando tanto novos pesquisadores quanto o  
habitus voltado à pesquisa na formação e ensino em Química. 
Tal processo implica uma estratégia de fortalecimento frente 
ao CCQ, mediante a formação de agentes com capital cien-
tífico e social necessário para disputar legitimidade. É tam-
bém uma forma de subversão simbólica, ao promover uma 
lógica de atuação orientada para a formação docente e para 
a pesquisa educacional, em contraste com a ênfase técnico-
-experimental do habitus dominante no CCQ (Schnetzler e 
Antunes-Souza, 2018; Silva e Mesquita, 2022a). 

O notável crescimento observado a partir de 2012 coinci-
de com o interesse dos agentes pelo subcampo e a diligência 
em formar novos pesquisadores. De acordo com Bourdieu 
(1996), os títulos acadêmicos são formas legítimas de capital 
que conferem prestígio e autoridade aos agentes, permitindo 
acesso a posições estratégicas no campo. No caso da FPQ, 
a titulação de doutor não apenas amplia numericamente a 
comunidade, mas também fortalece sua presença simbó-
lica e institucional, criando condições para formar novos 

pesquisadores, estabelecer redes colaborativas e consolidar 
grupos e laboratórios de pesquisa.

Ainda de acordo com Bourdieu (1983; 2004), compreen-
de-se que as três sementes, das quais se originam as árvores 
genealógicas acadêmicas analisadas, são consideradas agen-
tes dominantes do subcampo da FPQ pelo empreendimento 
em configurar não apenas uma comunidade, mas uma área 
de pesquisa voltada à formação e ensino em Química. Essa 
posição dominante é sustentada pelo capital simbólico 
acumulado ao longo de suas trajetórias, resultado de lutas 
estratégicas e concorrenciais na constituição e legitimação 
da área. A partir dessas sementes, formaram-se genealogias 
que impulsionaram a consolidação de uma comunidade cien-
tífica com foco na pesquisa científica, na formação docente 
e na produção de conhecimento sobre o ensino de Química.

A título de exemplo dos esforços voltados à formação 
de novos quadros de pesquisadores do subcampo da FPQ, a 
Tabela 1 reúne esses dados.

Destaca-se que Schnetzler possui uma extensa genealo-
gia acadêmica, com 55 descendentes diretos, dos quais seis 
deram origem a 11 novos descendentes do subcampo, que, 
por sua vez, formaram mais um, chegando em sua quarta 
geração. Marcondes, por sua vez, conta com 44 descendentes 
diretos, dos quais somente seis são agentes do subcampo. 
Chassot possui 50 descendentes diretos, sendo três deles res-
ponsáveis pela formação de outros quatro agentes. Esses da-
dos, extraídos diretamente dos CL das sementes no processo 
de coleta, são expressivos e reforçam a autoridade científica, 
evidenciada pela capacidade de formar novos pesquisadores 
que, por sua vez, formam outros, garantindo continuidade 
a uma tradição de pesquisa pautada no habitus subversivo 
específico do subcampo da FPQ no interior do CCQ. 

Apoiadas em Bourdieu (2004), argumentamos que essa 
reprodução intergeracional de pesquisadores se configura 
como uma estratégia estruturada e estruturante de conser-
vação e consolidação do subcampo da FPQ. Ao formar 
novos pesquisadores que compartilham do mesmo habitus, 
forjados em experiências formativas comuns e inseridos em 
redes acadêmicas construídas pelas sementes, os agentes 
asseguram a permanência de disposições específicas voltadas 
à valorização do ensino e à subversão da lógica dominante 
do CCQ. Essa reprodução contribui para a legitimação de 
uma forma distinta de capital científico, alicerçada nos 
objetos de pesquisa específicos da área de EQ, e permite 

Figura 6: Agentes do subcampo da FPQ com título de doutor em 
intervalo de anos. Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 1: Genealogia acadêmica das sementes

Sementes AD DdT D2 D3 D4

Chassot 1994 50 3 4 -

Marcondes 1976 44 6 - -

Schnetzler 1987 55 6 11 1

Legenda: AD - Ano de doutorado; DdT - Descendentes diretos total; D2 - 
Descendentes diretos pertencentes ao subcampo da FPQ (2º geração); 
D3 - Descendentes pertencentes ao subcampo da FPQ (3º geração); D4 - 
pertencentes ao subcampo da FPQ (4º geração). Fonte: dados da pesquisa.
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a expansão da influência simbólica do subcampo, mesmo 
atuando em espaços institucionais mais amplos ou adversos 
à sua lógica própria.

Considerações finais

O objetivo deste trabalho foi compreender como as re-
lações intergeracionais e colaborativas entre pesquisadores 
funcionam como estratégias de acumulação de capital cien-
tífico e simbólico, promovendo a continuidade e a legitima-
ção do subcampo da FPQ no interior do CCQ. A partir das 
análises históricas e empíricas, é evidente que a consolidação 
da área de EQ e do subcampo da FPQ se deu por meio de 
estratégias coletivas e de resistência, mesmo diante da per-
sistente desvalorização das práticas e pesquisas em ensino.

Ao serem analisadas à luz da teoria de Pierre Bourdieu, 
as estratégias de consolidação da área revelam um processo 
permanente de acumulação de capitais social, científico e 
simbólico. Entre as ações mais relevantes, destacam-se a 
criação de eventos científicos, revistas especializadas, pro-
gramas de pós-graduação, a formação de mestres e doutores 
e a organização de grupos de pesquisa. Esses mecanismos, 
longe de configurarem um processo linear, foram resultados 
de lutas simbólicas e da atuação deliberada dos agentes da 
área, em constante enfrentamento ao habitus dominante do 
CCQ.

A análise das redes de colaboração mostrou-se particu-
larmente relevante. Para além das relações de orientação 
acadêmica, essas redes constituem-se como um dos pilares 
do subcampo, ao articular coautorias, colaborações interins-
titucionais e vínculos intergeracionais. Os grafos de cola-
boração evidenciam que a legitimidade e a continuidade da 
FPQ não residem apenas nas trajetórias individuais de seus 
fundadores, mas na dinâmica coletiva das conexões entre 
pesquisadores. Tal configuração reforça que o capital social 
produzido por essas redes é imprescindível para garantir a 
autonomia relativa do subcampo, assegurando sua expansão 
e reprodução no interior do CCQ.

Nesse contexto, salientamos que as interfaces com 
pesquisadores das áreas de Ensino de Ciências também se 
mostram como relevantes nos processos de formação de ca-
pital do subcampo da FPQ. Essa constatação abre caminhos 
para futuras investigações que ampliem o olhar para outras 
colaborações, tanto em âmbito nacional quanto interna-
cional, e que examinem a inserção do subcampo em redes 
mais amplas de produção científica. Reconhecemos, como 
limitação deste trabalho, o foco em um conjunto específico 
de dados empíricos. Pesquisas futuras podem explorar novos 
recortes e fontes de dados, bem como aprofundar a análise 
da circulação de produções em periódicos especializados e 
da formação em contextos interdisciplinares.

A consolidação do subcampo da FPQ, marcada pelas re-
des de colaboração e pelas genealogias acadêmicas iniciadas 
a partir dos pesquisadores sementes, confirma a perspectiva 
bourdieusiana de que a legitimidade científica é conquistada 
gradualmente, por meio da produção de conhecimento, da 

formação de novos pesquisadores e da criação de espaços 
próprios de discussão (Bourdieu, 2003). Nesse processo, o 
subcampo foi capaz de construir um habitus de pesquisa 
próprio, ao mesmo tempo em que incorporou e subverteu 
elementos do habitus dominante da Química, garantindo 
sua permanência e fortalecimento como espaço legítimo de 
produção científica.

Há ainda muito o que fazer no sentido de estratégias de 
lutas dentro dos nossos campos e subcampos profissionais 
de existência, mas a contribuição de pesquisadores como 
Roseli Pacheco Schnetzler, Maria Eunice Ribeiro Marcondes 
e Attico Inacio Chassot precisa ser evidenciada em um ce-
nário comemorativo como os trinta anos de Química Nova 
na Escola, revista que representa um marco nas estratégias 
de configuração da área de EQ e do subcampo FPQ. Sendo 
assim, trazemos aqui nossos sinceros agradecimentos e 
reverência a essas pessoas que são símbolo de nossas lutas, 
resistências e de nossos sonhos para o futuro, no que diz 
respeito à formação de professores de Química no Brasil. 
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Abstract: Configuration of collaborations as strategic elements in the consolidation of the subfield of Chemistry Teacher Education: the seeds and the fruits. 
The article analyzes the consolidation of the subfield of Chemistry Teacher Education (FPQ) in Brazil, based on Pierre Bourdieu’s theory. Through documentary 
analysis, carried out using data from the Lattes Platform and academic genealogies, the central role of collaboration networks among researchers is highlighted 
as a strategy of resistance and legitimation in relation to the dominant norms of the Scientific Field of Chemistry. These networks, built through intergenerational 
ties, scientific events, research groups, and shared production, constitute legitimate strategies for valuing teaching and teacher education in Chemistry. Academic 
cooperation among FPQ agents emerges as a structuring element of the subfield’s scientific capital, fostering its continuity and institutional recognition. The 
final considerations highlight the strength of these networks in shaping a specific habitus, sustained by collaborative practices and the creation of legitimate 
spaces for research in Chemistry Education.
Keywords: Pierre Bourdieu, academic collaboration, scientific capital
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